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Não ia nem comentar mais sobre isso, mas muita gente 
me indagou na rua e pelo WhatsApp esta semana: E aí Rolim, 
o Sommavilla foi no encontro com o prefeito para vistoria-
rem as obras, conforme havia sido marcado para segunda? 
Bem, vou responder. Não, o Sommavilla não foi. Fábio espe-
rou segunda, esperou terça e deve estar esperando até ago-
ra. O vereador se abreviou a uma postagem no Facebook, 
esclarecendo os motivos de não ter ido ao encontro.

PSB e PTB garantem dialogar para que seja reproduzida 
em Tangará a coalizão de partidos que hoje compõe a base 
do governador Pedro Taques (PSDB). Se esse grupo de parti-
dos se formar terá: PSDB, PP, PSD, DEM, PPS, PV, PSB e PTB. O 
grupo teria, além de um número enorme de partidos, tempo 
de televisão e estrutura, o apoio exclusivo de Taques e do 
vice, Carlos Fávaro. Se o grupo com este porte realmente vin-
gar, será, no mínimo, demonstração de maturidade política.

Ainda em seu Facebook, Sommavilla disse que no horá-
rio marcado pelo prefeito, às 7h30, ele [o vereador] já está 
no segundo compromisso do dia. Para completar, o parla-
mentar ainda questionou o porquê de só agora, três anos 
depois do início da gestão, Fábio chamou-o para uma reu-
nião. Antes tarde do que nunca, não é mesmo? Sommavilla 
e seu grupo político na Câmara quer que o prefeito ouça os 
vereadores. Já ouvi esse discurso centenas de vezes.

O ex-prefeito morreu ontem. O conheci pessoalmente 
na Prefeitura, em 2005, no gabinete do então prefeito Jú-
lio César. Porfírio havia apoiado Fábio Junqueira nas elei-
ções de um ano antes mas, após a vitória de Ladeia, veio 
a Tangará cumprimentá-lo. Disse que preferia a vitória de 
Junqueira, mas pediu a Júlio César que fizesse o máximo 
possível para cuidar bem da cidade e honrar os votos que 
recebeu nas urnas. Este ato, por si, mostra como ele era.

Diz-se até que o vereador Bezerra ameaçou até acionar 
Fabão por quebra de decoro parlamentar, afinal de contas 
não deve ser da conduta de um parlamentar agredir verbal-
mente com tanta veemência a honra de um colega de parla-
mento. Bezerra não confirmou se irá fazer isso. Resta saber 
se Fabão quebrou o decoro parlamentar e se o regimento in-
terno da Câmara trata desse assunto. Aí friso um projeto do 
Sebastian que tramita na Casa que institui o Código de Ética.

Luiz Henrique confirmou que também seguirá para o 
PSB, mas adiantou que a estratégia é fortalecer dois parti-
dos ao mesmo tempo: PSB e PTB. O vereador adiantou que 
está projetando o crescimento das siglas, prevendo uma 
união nas eleições do ano que vem. Os dois partidos estão 
entre os maiores do país e isso significa tempo de televisão 
para os candidatos a vereador e a prefeito. E tempo de tele-
visão, se bem utilizado, significa votos nas urnas.

Os parlamentares reunidos debatiam sobre a mudança 
de data da última sessão do ano do dia 22 para o dia 18, 
para que alguns deles pudessem viajar de férias. Porém, 
Bezerra e outros vereadores se colocaram contra a mudan-
ça, pois em seu entendimento, isso ficaria feio para a Câma-
ra diante da população. Fabão não concordou com Bezerra 
e passou a ofendê-lo. Pensou-se até que podia haver mais 
que agressões verbais, dada a gravidade da situação.

Recebi ontem a informação de que o vereador Profes-
sor Sebastian (Pros) deve voltar ao Partido Socialista Brasi-
leiro, o PSB. A informação partiu do vereador Luiz Henrique 
(PTB). Segundo Luiz Henrique, a filiação fortalece o projeto 
que está em andamento visando as eleições do ano que 
vem. Professor Sebastian foi eleito pelo PSB em 2012, mas 
depois migrou para o Pros acompanhando o federal Valte-
nir e, agora, retorna ao partido de origem.

Era para ser uma reunião 
para debater a mudança da data 
da última sessão do ano, mas 
se transformou em bate-boca, 
‘xingões’ e ofensas. Eu estava 
naquele momento na recepção 
da Câmara aguardando para 
gravar uma reportagem para a 
TV Record com o vereador Ro-
gério Silva falando sobre a Vara 
Federal quando de repente ouvi 
os gritos no interior da sala de 
reuniões da Presidência da Casa. 
Curioso que sou perguntei a al-
gumas pessoas o que estava havendo e me contaram que o 
Fabão, do PSDB, havia perdido a linha e xingado o vereador 
Bezerra, do PR. Os xingamentos não podem ser escritos aqui 
devido o seu baixo calão.

O empresário Rubens Jo-
lando é o presidente do PSB 
em Tangará da Serra. A missão 
do empresário – que segundo 
consta está sendo desempe-
nhada muito bem – é de bus-
car novas filiações. Jolando foi 
filiado ao PSB pelo vereador 
Luiz Henrique e, segundo o 
vereador o empresário socia-
lista tem tido êxito no objetivo 
ampliar o tamanho do partido 
seguindo diretriz do deputa-
do federal Fábio Garcia – líder 
maior do PSB em Mato Grosso, que em 2014 teve como 
coordenador de sua campanha em Tangará o vereador 
Luiz Henrique. Jolando já conseguiu trazer ao partido vá-
rios pré-candidatos e até suplentes de vereador.

Faleceu ontem o segundo 
prefeito de Tangará da Serra, 
Antonio Porfírio de Brito, que 
ficou conhecido por sua mão fir-
me na administração municipal. 
Tem seu nome “carimbado” em 
diversas obras da cidade como 
autor ou como idealizador, 
como a antiga Praça da Bíblia, a 
Biblioteca Pública Municipal, Es-
cola Agrícola (idealizada em sua 
gestão e construída por Manoel 
do Presidente e Saturnino), Casa 
da Cultura (hoje Centro Cultu-
ral), Gleba Triângulo, Cemitério Jardim da Paz, iluminação da 
Avenida Brasil (inaugurada na virada do ano de 1986), entre 
outras Seu lema era: nada resiste ao trabalho. Porfírio deixou 
um legado que Tangará jamais esquecerá.

Meu amigo Caio Garcia es-
teve na capital do Estado, na se-
mana passada, na recepção ao 
deputado federal Jair Bolsonaro 
(PP-RJ). Caio, que na foto ao lado 
está com o presidenciável, ouviu 
do próprio deputado a frase a 
respeito de fuzis e sem terras. 
Segundo ele, a frase foi tirada do 
contexto pelos detratores do de-
putado de direita. “Eu estava lá 
no discurso dele, eu ouvi e não 
foi isso! O que ele defendia era 
a liberação de armas para a população em geral, ressaltando 
que para os proprietários rurais deveria ser liberado até fu-
zil por causa dos perigos do campo. Agora, se interpretaram 
que é contra o MST é porque sabem que essa gente é está aí 
é pra invadir propriedade privada mesmo”.

O Grupo Brennand 
Energia – que possui 13 
hidrelétricas em operação 
comercial, com capacidade 
de 288MW, além de outras 
em construção e estudos 
– realizou na noite de on-
tem, em Barra do Bugres, 
uma audiência pública para 
apresentar os projetos e 
os estudos ambientais das 
Pequenas Centrais Hidre-
létricas naquele município. 
Hoje a mesma audiência 
será realizada em Tangará 
da Serra, a partir das 18h, 
no auditório da Unic Tan-
gará. 

Para ele, a implantação 
de duas PCHs está trazen-
do problemas incalculáveis 
para o meio ambiente, 
além de que esses proble-
mas estão sendo ignorados 
pelos setores competen-
tes. “Quando fecharam a 
comporta da última usina 
eles fizeram um batalhão 
de guerra impedindo os 
moradores de irem tirar 
fotos dos peixes que mor-
reram”, lembra, ao afirmar 
que, inclusive na cachoeira 
do Juba, um bando de uru-
bus invadiu o local para co-
mer os peixes mortos com 
a falta de água.

As audiências estão 
sendo conduzidas pela Se-
cretaria de Estado de Meio 
Ambiente (Sema), porém 
sua execução está a cargo 
do grupo que apresentará, 
especificamente, as infor-
mações sobre os processos 
PCH Corredeira, Usina Ve-
lha e Tapirapuã. Em Barra 
do Bugres os moradores se 
articularam contra a cons-
trução das PCH’s. “A ca-
choeira do Juba está com 
os dias contados e pode de-
saparecer em curto prazo”, 
disse o assentado Edis Cân-
dido Miranda. 

A preocupação dos mo-
radores, que não concor-
dam com a implantação 
das PCH’s, esta cada dia 
maior. Isso porque a Justi-
ça revogou a liminar obtida 
pelo Ministério Público que 
suspendia os pedidos de 
licenciamentos para em-
preendimentos de geração 
de energia na bacia do rio 
Sepotuba. Com a revoga-
ção, eles entendem que os 
licenciamentos serão de 
agora em diante possíveis 
e que os empreendimentos 
sairão do papel, acabando 
com um dos grandes poten-
ciais turísticos da região. 
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Uma forte ventania ocorri-
da no começo da tarde desta 
terça-feira, 17, atingiu o Fri-
gorífico Naturafrig em Barra 
do Bugres, localizado na zona 
rural do município, na MT-
247, a aproximadamente seis 
quilômetros do município. 
O forte vento derrubou uma 
árvore que caiu em cima de 
um automóvel estacionado 
em frente ao frigorífico. Ou-
tra parte atingida foi apenas 
o beiral de um dos barracões 
que tem a função de cober-
tura de estacionamento, mas não comprometeu a produção ou 
segurança dos alimentos. Não houve nenhuma vítima. Em Tan-
gará da Serra, segundo o Corpo de Bombeiros, apesar da forte 
chuva e de alguns ventos, nenhuma ocorrência foi registrada e 
nenhum socorro solicitado. Vale lembrar que no último sábado, 
fortes ventos assustaram moradores do bairro Vila Esmeralda, 
principalmente, localidade que amargou pequenos prejuízos. 
Um muro de um barracão localizado na Rua 11 A foi derrubado 
pela força do vento, assim como algumas árvores foram arranca-
das e casas parcialmente destelhadas.


